companheira de solidão e outros poemas


prefácio

poema de gildomar marinho, batizando-me.

manhã que a luz conduz o guia

do amor que o amor a dois acena

abelha afeita a açucena

transborda em mel à luz do dia

quis o acaso, a alegria.

que a mais perfeita flor pequena

conduzisse-lhe à bela cena

de amor que um beijo acenderia

melaço doce: poesia

que zemaria a prosa plena

e teceria a contracena

paixão, saudade, dor e lia

pensada a dor, a dor doía

e por doer, virou poema.

morrendo a dor, surgia o zema.

já que um poeta nasceria

vivian tarsila

para vívian tarsila 

ver teu sorriso

infinito, lindo...

ver teu riso aberto

isso é o que importa:

apesar de tudo rir

no girl, never cry

todo esse sorriso

ah! quem dera fosse pra mim

riso seu, motivo do meu riso.

sem fim, pra ti, assim.

insumo desse poema, seu riso.

lindo – eu já até disse isso, e era.

apenas o que eu queria dizer

poema da conquista

obrigado, ferreira gullar

porque não consegui conquistar a menina?

simples:

ao tentar fazê-lo

recitei o “poema brasileiro”

a terceira guerra

a queda do muro de berlim

parecia o fim

de toda guerra

mas nada mudou na terra

continua a mesma desgraça

e o que você quer que eu faça?

eu nada posso fazer, respondo.

um fim nessa história toda estou pondo

mas acho que a terceira guerra vai estourar

poetas

ser poeta

é ser louco

se queres vencer na vida

ser poeta é pouco

sobre os poemas de amor

escrever poemas de amor

é uma coisa besta, pois;

depois,

é só pra gente sentir dor

paraíso

ai, amor, como seria gostoso ter você em meus braços.

entreter-te em meus abraços

meus carinhos, meus afagos.

e ser retribuído

como seria gostoso

sorrir com o teu sorriso

que me abre o paraíso

e as portas do pecado

entre o céu sem você

e o inferno acompanhado

prefiro não ser perdoado

o cara

o cara

que mora

ao lado

da casa

ao lado

de sua casa

é vizinho

do seu vizinho

o cara

que está na cama

ao lado

ou em cima

em suma

com sua mulher

é o ricardão

o cara

que está no carro

atrás do carro

em que você está

ou é seu fã

ou quer te matar

o homem q sabia o q queria

era um exemplo de homem decidido

andava sempre de cabeça erguida

nunca se dava por vencido

pensava sempre em vencer na vida

e por andar assim

de cabeça erguida

teve o triste fim

de cair num bueiro

noite

a noite é tão bonita

para os casais de namorados

o luar

inspiração de poemas apaixonados

mas a noite não é

apenas maravilhosa:

ela é também tenebrosa

pois,

na escuridão da noite

posso ver o tamanho da minha ferida

no silêncio da noite

posso ouvir quem grita

de dor

na tranqüilidade da noite

posso ver a intranqüilidade

de quem não se sente seguro

na calada da noite

posso ouvir os tiros

carnaval na obra concluída

plágio confesso do mundo livre s.a.

vai chover

vai parar

vai chover

vai parar de chover

vai chover de parar

o trânsito

no pará

vai chover

mas vai parar

no mará

vai chover

mas vai parar

vai chover

vai parar

vai chover

chove

para

chove

choveu

parou

a pré-concepção do conceito

as mentes polutas

são putas

sem marido

e não tomam anticoncepcionais

e numa transa fora de hora

concebem o preconceito

proibido retornar

não adianta

você não vai conseguir ter-me de volta

o que foi não vai ter volta

eu não quero fazer papel de idiota

não sou brinquedo

pra você ser criança

nem você é música

pra que eu seja dança

nem tente

você não vai ter-me de volta igual

nem diferente

não perca seu tempo

ele é precioso

corra pro abraço de outro

o barulho e o silêncio

que dirá o barulho

da zoada do silêncio?

fará mais barulho

para o calar

então o silêncio

vai se fazer mais alto

para qualquer um escutar

e tudo estará em paz

doce (am)argonauta

o barco

o porto

o mar

a praia

à noite

o luar

o dia

o mês

o ano

o ponto

a linha

o plano

arco-íris

colorido

multicolor

eu

você

o amor

o pequeno poeta

sem saber que o mundo não estava pronto

saiu de casa e foi viver de conto

sem saber que de rosa não era a maresia

saiu de casa e foi viver de poesia

sem saber que a vida é um eterno dilema

saiu de casa e foi viver de poema

sem saber que a vida não era só andar de bicicleta

saiu de casa buscando viver, o pequeno poeta.

amante

eu queria ser

um coração a amar

sem sofrer

para te conquistar

eu queria estar

sem sofrer nem chorar

mas para isso é preciso

deixar de te amar

máxima miséria

ando com os pés no chão

mas não por ser lúcido

e sim por não ter o que calçar

não ando nu

para não ser preso

por atentado ao pudor

o que, aliás, foi o máximo que eu consegui:

nu nasci

e hoje ando vestido

causa mortis

antigamente todo poeta morria

de tuberculose

depois os roqueiros começaram a morrer:

de overdose

e eu vivo morrendo

de amores por ti

declaração de amor de um ser humano comum

quem espera que a vida

seja um mar de rosas

pode ferir-se nos espinhos

que as rosas têm

por isso, meu bem.

não queira alguém

perfeito

sem nenhum defeito

que não há ninguém

no mundo

assim

então queira sim

um ser humano comum

e imperfeito

mas com amor dentro do peito

como o que sinto por ti

objetividade

um homem cai em desgraça

e enquanto a vida passa

ele tenta voltar à graça

um homem cai em miséria

e a vida passa, séria.

ele tenta voltar à glória

um homem cai em tudo de ruim

e após (muitas) auroras e ocasos volta ao apogeu

e morre

andança

foi-se o tempo da inocência

criança hoje pede esmola, pede clemência.

e segue andando, toda paciência.

é criança tendo criança

sem instrução nessa andança

criança carrega criança

cansa

para

descansa

retoma a andança

já tomada pela impaciência

sente fome, tem sede.

e sol na cabeça

um sol de trezentos graus

delira

e vê espíritos maus

com fome, pensa na morte.

já que na vida

não teve sorte

segue andando

na paisagem desértica

está cética

conseguirá se safar?

vivente amor

viverei

viverás

algumas pessoas vivem do amor

outras sofrem com a dor

do amor não correspondido

do amor bandido

amar

amando

todos amam

eu por exemplo...

(des) encontro

passou por mim

deixando o rastro de seu perfume no ar

olhei pra trás

ela bem que tentou disfarçar

mas foi em vão

acenei com a mão

e ela sorriu

depois sumiu

no meio da multidão

regresso

antes morrer de amor

pra não ter que sentir a dor

da separação

antes não ter amado

pra não ter que morrer

de amor

antes não ter vivido

pra não correr o risco

de amar

antes mesmo nem ser poeta

pra não ter escrito

este poema

bem querer

meu bem querer

você

não sabe o quanto

me faz te querer

não sabe o tanto

que quero você

mas você sabe

que é você

o meu bem querer

e o mal querer?

é te perder

é não ter você

mulher

com sadoquenn matos, em parceria

mulher

só o que quer

é ser bonita

é pisar no coração

é pegar

é largar

a qualquer momento

o pensamento

é só ser bonita

é só pisar no coração

é só pegar

é só largar

a qualquer momento

é só ser mulher

poema de desilusão

meu mais bonito poema

escrevi para você

meu mais confuso dilema

é se me amas ou não

se me amas, mais poesia.

outra ainda mais bonita

tanta rima e alegria

que não cabem no meu sonho

e que faço se não me amas?

poema de desilusão

mundo

um pássaro voa

e entoa

seu canto

uma criança dorme

se canta 

um acalanto

fome, desemprego, guerra, miséria, lamento.

o sofrimento

é tanto

cadeira de balanço

com silvio fernando,em parceria

a cadeira de balanço

parada em seu canto está

nela quando eu me canso

sento para descansar

cadeira de balanço antiga

do tempo de vovó e vovô

que sempre abrandou a fadiga

de quem nela já descansou

cadeira de balanço

já faz parte da família

me acolhe quando canso

é realmente uma maravilha

essa cadeira de balanço

me acolhe quando canso

pontos

ali e acolá

são dois lugares

onde nunca consigo chegar

por que o ali se torna aqui

quando chego acolá

plenilúnio

plenilúnio, coisa bela.

contemplo-te da janela

e o tempo passa

você atrás das nuvens

a noite fica sem graça

plenilúnio, coisa bela.

aparecendo vagarosamente

eu contemplando-te da janela

e a noite passando velozmente

o homem pássaro

quisera eu voar

para poder passar

sobre continentes e mares

para eu poder melhor te amar

amar-te em todos os lugares

(nos ares)

aí então eu poderia navegar

sem mastro nem vela

voando sobre o mar

contigo, a mais bela.

queria ser o herói de asas

ou mesmo de capa

voar em cima dos telhados das casas

riscar com meu vôo o mapa

uma de amor

romeu e julieta

joão e maria

paula e bebeto

ilha deserta

noite de lua cheia

“meu amor

se preciso for

eu me mato

por você”

notícia de jornal:

“mais um crime passional”

mar de rosas

vida programável

pelo computador

enviar uma mensagem

e encontrar o meu amor

amor eterno

...

as aves gorjeiam

no azul celeste

pedestres do ar

o coração grita

e começa a chorar

com desejo ardente

de poder amar

o fim do mundo

o mundo acabou

por que o mundo é um cata-vento

e cessou o vento

o mundo acabou

por que o mundo é um moinho

e águas passadas não movem moinho

o mundo acabou

por que você era meu mundo

e tu não me amas mais

poema vão

folhas vêm e vão

poemas não

o poema é emoção

é riso, choro e lamento.

então

nenhum foi feito em vão

meu verso de hoje (poema sem nome)

o meu verso de hoje

não falará de amor

não reclamará da fome

não vai ser declamado

nem mesmo lido

e muito menos estudado:

sequer terá nome

pós

depois do amor

a saudade

invade

meu coração

e na verdade

faz parte

da imensidão

de o meu sofrer

mas o sofrer

é menor

que a paixão

que tenho por você

treze de maio

passarinho cantou

na gaiola:

disfarce de felicidade

passarinho voou

foi embora:

tristeza do criador

passarinho voltou

sem demora

escravos de tanto apanhar

acabaram se acostumando

giz

o giz

é facilmente

apagado

do quadro negro

a aula

é facilmente

esquecida

o assunto

é raramente

lembrado

então se faz um desenho bonito

num horário vago

e quem o desenha

não o quer apagado

tantas letras úteis

já anotadas

e tantas sem importância

desperdiçadas

o giz acaba

é tarde:

hora de voltar

elogio de um coração faminto

seus olhos

dois caroços de feijão

o cabelo loiro e encaracolado

parece macarrão

pele macia: filé

para colocar na feijoada

duas orelhas

junto com o pé

assim se vê com fome

uma mulher

vaga mente

vaga minha mente

por um lugar distante

onde a gente sente

todo o encanto

toda a magia

toda a dor e sofrimento

todo o amor

contidos na poesia

vaga minha mente

por onde se ama

toda sua beleza

vaga minha mente

por meu coração

tarsila

para vivian tarsila 

trago comigo no peito

amizades conquistadas pelo tempo

restos de amores desfeitos por mágoas

simples poemas escritos pela vida

idiotices. melhor nem conhecê-las

leia um poema sobre o amor e verás

aquilo tudo que quero te mostrar

poema urbano

uma lata de refrigerante

uma embalagem plástica

um pedaço de papel

no chão imundo:

o chão do mundo

então olho para o céu

tentando me consolar

e vejo gases poluentes

somente o que há

o fim do mundo nº 2

e eis que o mundo era um poema

e este é o fim do poema:

paixão

era navalha na carne

rasgando peito, adentrando coração.

e a ferida não doía

seria sonho então?

vi meu olhar brilhar em seus olhos

havia sido curado o coração

a sua boca chegava em minha boca

e só então percebi o que é paixão

rima

quando será que salário vai rimar com teatro?

quando o ingresso pro teatro baixar

ou quando o salário subir

aí então pobre vai poder ver william shakespeare

quando é que salário vai rimar com educação?

será quando o salário subir

ou quando a mensalidade baixar?

talvez quando o governo oferecer bons colégios

aí filho de pobre vai poder estudar

será que um dia salário vai rimar com saúde?

se o pobre puder pagar um bom plano

ou se o governo oferecer bons hospitais

e eis a melhor hipótese:

se nunca tivessem existido as doenças...

poema de humor

qual a graça de um poema de amor?

nenhuma

ninguém ri ao sentir dor

orgasmaravilha

obrigado, caetano veloso

orgasmaravilha

do pai sai a filha

com destino traçado

mundo embaralhado

felicidade a dois

e a filha virá depois

munda pequenina

filha do mundo, menina.

marrakesh mexe.

abra a porta, depois feche.

e lá a filha virá próximo ano:

orgasmaravilhosamenteamo

a perfeição do trabalhador

passe o dia fora de casa

trabalhe trabalhe trabalhe

não receba aumento

não reclame nem em casa

para que seus filhos não percebam

que seu emprego não é bom

no trabalho, obedeça cegamente às ordens do patrão.

trabalhe mais e não receba por hora extra

desista de reivindicar pelo melhor

aceite todas as propostas da empresa

mesmo que elas não sejam as melhores

para você e sua classe

e quando

for oferecida uma redução de salário

aceite

depois

pague para trabalhar

bobo

vou continuar apaixonado

por você

até que a vida nos uma

e a morte nos separe

por que nunca tive coragem

mas talvez um dia escancare

e diga que te amo

e talvez você me diga:

“bobagem!”.

observatório

o ônibus rasga as ruas

da cidade

e da janela

eu observo as beldades

desfilando todas nuas

as nuvens rasgam o céu

da cidade

e da janela

eu observo os loucos

vagando no mundo da lua

diferenças

você gosta de pagode

e eu só curto rock n’roll

‘cê quer que eu mude de opinião

e eu digo logo que não

vou

mudar o meu jeito de ser

por alguém que não vale aquilo que sou

você gosta de novela

e eu só assisto futebol

‘cê quer que eu veja outra coisa na televisão

e eu digo logo que não

vou

mudar o meu jeito de ser

por alguém que não vale aquilo que sou

você gostou de me pisar

e até que eu curti rastejar a teus pés

mas agora, tudo mudou.

eu descobri que não preciso mudar

pra conquistar alguém

por que esse alguém

tem

de me aceitar do jeito que eu sou

somebody loves you

obrigado, morrisey e smiths

eu sou o filho

o herdeiro

de um mundo desumano

cale a boca!

como você pode dizer

que eu estou indo pelo caminho errado?

sou humano

e preciso ser amado

assim como todos precisam

há um lugar que

se você quisesse ir

poderia encontrar alguém

que realmente te ama

então você vai

e dá de cara com um espelho

e você cai na real

chora

e quer morrer

samba enredo

não quero me iludir

não quero que isso aconteça de novo

sou tolo, mas nem tanto.

sou tonto, mas nem todo.

a vida passa

e o amor é eterno

mas o amor passa

desfilando no carnaval

num enredo de uma escola de samba qualquer

mas eu não quero que isso aconteça de novo

precisamos mudar a canção

até a paz (nova era)

pra onde esse mundo vai?

já se perguntavam meus avós

ao ver alguma nova imoralidade surgindo

e até hoje ninguém sabe pra onde está indo

tá todo mundo aplicando

fumê no pára-brisa

e silicone no seio

que eu nem imagino de onde veio

tanta idéia besta

que assusta

mais a mim que a meus avós

é o mundo pendurado na cintura

é o mundo teclado

é o mundo monitor

mundo bomba

mundo guerra

sem um pingo de amor

seja lá qual for o seu mundo

querem que se siga a fundo

o que manda o opressor

e a solução que nos resta

é a vinda do salvador

que parece não vir

eh! salvador que demora

parece que até agora

não entrou na nova era

parece até as namoradas

que nos deixam na esquina

curtindo uma longa espera

e até que elas cheguem

a gente já foi embora

e amanhã

“por que não me esperaste?”.

e o motivo:

“sua demora”

do que é impossível ou inexplicável

será que você é impossível para mim?

ou és inexplicável?

o que será que explica eu ter me atirado a seus pés?

a sorte foi lançada

e a mim sobrou o revés

eu quero aprender

mas sou burro demais

assim o amor me fez

assim ele nos faz

mas eu não quero acreditar

que tudo já passou

e só a lembrança me restou

e eu fiquei no mesmo lugar

esperando parado

pregado a um fio de esperança que me resta

o rosto, de lágrimas manchado.

sempre pensando que a vida não presta.

figura do prazer

a roupa que você usa modela o seu corpo

faz dele um lindo desenho

mas, a mim não basta só a imagem.

quero a verdade, te quero de verdade.

vem, mulher, tira-me desse marasmo.

tire a roupa, desdesenhe-se.

alegre-nos num orgasmo

gilvanete

para gilvanete ferreira

grande parte do meu tempo

insisto em pensar em você

lembrar de um futuro que está pra acontecer

ver você dizer sim

a minha (in)decente proposta

nem consigo pensar em outra coisa

estou confuso e carente

tão sozinho, estou doente

esperando você, cura do meu mal

jogo da vida

poema baseado em texto de gilvanete ferreira

não posso fazer nada sozinho

preciso de alguém que me dê carinho

tudo em que um dia acreditei

hoje não faz mais sentido

somos apenas jogadores do jogo da vida

e estamos condenados a perder sempre

por mais que se apanhe e sofra

a gente insiste em teimar e não aprende

nossos sentimentos ruins

nos tornam seres insignificantes

incapazes de escolher entre o bem e o mal

o egoísmo é grande demais para perceber

que é muito fácil destruir

tudo o que um dia se sonhou em conseguir

poesia barata

poesia é mais barato

que bichos de pelúcia

que flores

que bombons

que perfumes

que discos

que livros...

mas, poesia

já não conquista mais ninguém

e mesmo sendo barato

eu não posso te comprar um poema

e minha poesia barata

não te conquista

adriana 

para adriana sousa 

agora eu queria saber mentir

dizer então que não pensei em ti

renegar-te ao esquecimento

insinuar por um momento

a paixão no tempo se perdeu

no entanto não sei mentir

amo-te, tenho que admitir

confusão

poema baseado em texto de gilvanete ferreira

pode ser que eu esteja feliz

eu não sei o que sinto

(ou minto)

não sei o que acontece

queria resolver tudo sozinho

mas só palavras não bastam

e só palavras me restam

queria que meus sonhos

se tornassem realidade

preciso fazer algo

para torná-los verdade

mas, por enquanto

só tenho a mim mesmo

para tentar me compreender

saber por que te amo

(ou me engano)

atos de amor

1º ato: “a arte de amar”

te amar é uma arte

por isso te amo

2º ato: “da imortalidade do amor”

a arte não morre

te amar é arte

3º ato: “teimosia quando da não reciprocidade”

je t’aime

por isso teimo

em te amar

4º ato: “fora (agonia, desespero e caprichos)”

quem inventou o amor

não sabia o que estava a fazer

inventou pensando no prazer

e acabou inventando a dor

5º ato: “o nascimento do amor”

descobri o que é o amor quando te conheci

passei um tempo lutando, tentando descobrir

por que ver seu sorriso para mim

tornou-se sinônimo de também sorrir

cenas do último capítulo

eu queria que tudo que a gente dissesse:

“ah! esquece!” 

fosse

assim

tão fácil

mas nem tudo é como a gente quer

você quer que eu te esqueça

mas não pensa

que você

se eternizou em mim

é como passar um ano assistindo a uma novela

e ver que não vale

a pena

não ter perdido uma cena

até chegarmos a esse fim

(a vida é assim)

primeiro

com mariana gouveia, em parceria

você não aceita os meus convites para sair

e sozinho eu não consigo me divertir

já não sou mais aquele adolescente

que pensava ser independente

que achava que paixão não existia

eu apenas me divertia

mas você veio me mostrar

que quando se vê a alma pelo olhar

o que existe é mais que algo passageiro

e quando esse amor é o primeiro

torna-se inesquecível

insubstituível...

por isso, apenas teu colo eu quero

apenas teu beijo espero

somente tua alma me faz crer

que estas palavras são o que são

por que seu amor me faz dizer

o que sai do meu coração

escola de poesia

por mais que eu tente

ser poeta

não adianta

não consigo chegar

à minha meta

só consigo rimar

amor e dor

reencontro 

para sheyenne mendes 

que coisa boa

é estar apaixonado

e ser correspondido

sem precisar ficar chorando

escondido

desolado

pelos cantos

por um amor

não correspondido

que coisa boa

é, depois de tanto tempo

reencontrar a alegria

passar agora os dias

o tempo todo a sorrir

parecendo um idiota

se pensam assim

pouco me importa

só o que importa

é ter você pra mim

museu de música

a arte 

do encarte

às vezes vale mais

que o próprio disco

é um risco

que se corre

quando artistas plásticos

fazem canções

seqüestro 

sou o mais mocinho

de todos os bandidos

que você conhece

eu te seqüestro

eu te resgato

te ponho em cativeiro

tranco-me contigo em um quarto

pra te amar, enamorado

ser pra sempre teu companheiro

depois então, te liberto

e fico preso, apaixonado

para sempre ao teu amor

agora que o arco-íris encontrou o pote de ouro

para sheyenne mendes 

obrigado, nando reis

palavras se vão

esparsas ao vento

por um momento

acho que não

me amas

mas vejo que é vão

o meu pensamento

é a minha eterna compulsão

pelo lamento

vieste me curar

desse sofrimento

fazer-me descobrir

a todo momento

o sentido 

da vida

nada é melhor

que amar

e ser

correspondido

agendas femininas

para vanessa cristine, que pediu que eu escrevesse em sua agenda

agendas femininas

quase todas pequeninas

cheias de rimas...

coisas de meninas

temos que entender

que seríamos sem as meninas?

seres vazios 

incompletos

que seriam as meninas

sem suas agendas?

vem depois a encomenda:

“escreve algo pra mim!?!...”

e sempre dizemos sim

mesmo sem nada a dizer

e no fim

conseguimos escrever

círculo vicioso

amor é tudo

tudo é você

você é tão linda

linda de matar

e é matar ou morrer

e já que é pra morrer

quero morrer de amor

poema de todos os dias

eu quero que o nosso amor

seja uma história sem fim

não consigo não pensar assim

não quero nem mesmo um final feliz

o único fim que quero

é o fim de tarde a teu lado

vendo o por do sol, descobrir

como é bom estar apaixonado

ver o sol se por

ver o dia nascer

tens mesmo que ir?

ver o dia nascer

ver o sol se por

fica mais um pouco, amor

triste fim

minha cabeça dói

já não sei o que fazer

ela se foi

e deixou-me aqui, a sofrer

a meu lado agora só a bebida

que tomo para tentar esquecer

penso em mandar ir se foder

dizer-lhe fuck you

ou mandar ir à puta que pariu

mas não é de meu feitio

por que é que tem que ser assim?

tem certas coisas que eu não entendo

por que é que a nosso amor ela deu fim

e me deixou aqui sofrendo?

distância 

não vou pensar em nada

durante esse fim de semana

que eu vou ficar sem te ver

já penso tão pouco

e a maior parte das coisas que eu penso

são sobre nós dois

prefiro acreditar que a distância

é só pra aumentar a saudade

a vontade

e o desejo

com que estou agora

de te dar um beijo

paixão insatisfeita

o amontoado

de papéis amassados

dentro da lixeira

crescia

à medida

que crescia

minha insatisfação

que tipo de paixão

era essa

que meu coração

não conseguia

te fazer 

uma poesia?

auto-gravidez

quisera eu ser

uma parte do teu corpo

ser teu esqueleto

estar dentro de ti

quisera poder

eu ser você

para emprenhar

numa masturbação

(procurar os comentários de ivanildo fonseca espósito e daslan melo lima para colocar)

boemia

papel de pão

mesa de bar

caneta na mão

vida a levar

um samba na mente

insiste em lembrar

um passado demente

que não sei se valeu a pena

não tem problema

de qualquer forma

nosso amor (?)

rendeu um poema

a estrada entre nós

e no final da carta

cê me manda um beijo

e isso aumenta o meu desejo

de diminuir a distância

pegar a estrada

e acabar com a tolerância

que se instalou em mim

desde que cê viajou

viajou pra longe

e nem sei se vai voltar

quem me dera ao teu lado estar

sentir o frescor da brisa

na paisagem que você vê

e então poder

de verdade te beijar

amor calado (idiota apaixonado)

para adriana sousa 

apenas quero pensar

dá para viver sem amar?

regras se quebram

idiotas se calam...

a mim, o que resta?

não muita coisa

amar calado...

olhar de cobiça

sei que não gostas

quando te lanço

este olhar de cobiça

mas, que posso fazer?

não há como evitar

basta você passar

para desviar

o meu olhar

queria que fosses minha

e mais ainda

queria ser teu

passo um dia sem te ver

e se desvia o meu pensamento

“por onde anda você

neste momento?”

chega então o amanhã

mais um dia comum

eu a te olhar

com toda vontade

custando a aceitar

a realidade

a realidade

quisera eu ver

seu rosto enrubescer

ao ler

um poema meu

não que eu seja um sem-vergonha

que vá te dizer

o que não queres ouvir

o problema é que não sei mentir

e você não aceita a realidade

e o que se estampa em minha face

é o amor que sinto por ti

intimidade

por tanto te conhecer

é que de ti nada sei

dicionário 

sou palavras difíceis

o mundo é uma criança

que não tem o hábito da leitura

você é o meu glossário

meu volumoso dicionário

sem você ninguém me entende

não me deixe entender errado

não entendo sinceramente

o que pode ter acontecido

o tempo ter nos vencido?

termos todos nos vendido?

ou será que nada aconteceu?

a gente quase não se fala

não sei o porque disso

tornei-me o que querias

transformei-me para te agradar

e hoje, no entanto

quando a gente se vê

viramos o rosto

desviamos o olhar

doce amarga lembrança em um triste alegre fim de tarde de um domingo de carnaval

fim de tarde de um domingo

passei o fim de semana em casa

e antes fosse dormindo

pois nada aconteceu

nem um amigo apareceu

e eu me senti vazio

relembrando o que houve

entre você e eu

noutros domingos você aparecia

dando-me um pouco de alegria

coisa que, depois de ti

desconheço o significado

eu ainda estou sozinho

você continua sem namorado

por que então, não retomamos

o que você deu por acabado?

sei que preciso ocupar a mente

para não ficar pensando em ti

o tempo todo, feito um demente

já não há muita distância

entre eu e o interno de um hospício

por mais que eu queira evitar

por menos que eu queira lembrar

teu nome está em meu frontispício

lá fora o carnaval, e um sentimento diferente

povoa durante alguns dias o coração dessa gente...

mas em mim, continua tudo igual, infelizmente

eu lembrando de um passado que parece não ter volta

mas quem sabe eu sendo assim insistente

um dia, de repente, a gente volta

e eu volte a acreditar que a alegria existe

e nem mais a quarta-feira há de ser triste

banalidade de trânsito

sobre a faixa de pedestres

atravessa um pedestre

sobre o pedestre

atravessa um automóvel

amornetário 

gostar

se escreve com dois “aa”

espera – o filme

estou esperando alguém

que não quer chegar

parece que não vem mais

e eu fico perdido

perdendo tempo

fitando o horizonte

que se enegrece

com a noite

que começa a estrelar

o filme de minha espera

passeio 

as solas de meus sapatos

vão se gastando nos paralelepípedos

as horas se gastam

perco-as à tua espera

janelas passam

alguém parece me observar por uma fresta

tenho vontade de parar para conversar

mas estou com pressa e tenho medo de chegar atrasado

comentário 

oh! céus!

que caos!...

o caos é o limite

faça

face

à calamidade

tenha força

e fé

em não-sei-o-quê

o caminho de tudo é o caos

não nos desesperemos por isso

que esperança

você tem?

a esperança é a última que morre

o brasil é o país do futuro

e isso é coisa de antes de nossos avós

a vida é um jogo

e a gente tá derrotado

o juiz ergueu o braço

e apontou o centro do gramado

poema datilografado (pedaço de mim)

o barulho da máquina de escrever

irrita meu irmão

que está ao meu lado

a ler

por cima de meu ombro

permaneço calado

datilografando o meu sofrer

e ele permanece ao meu lado

a ler

por cima de meu ombro

a perceber

que o que está no papel

é um pedaço de mim

verso imperfeito

sigo em busca do verso perfeito

como se o que eu fizesse fosse poesia

e o que consigo é um raro efeito

por que não é todo dia

que consigo rimar assim

com toda essa primazia

fico tentando dar fim

a toda essa apatia

que se instalou em mim

depois que chegou ao fim

a nossa paixão de outrora

passo mais uma madrugada em claro

perambulando trôpego

pelos bares da vida

e tudo enfim torna-se claro

ao surgir a aurora

de um novo dia

bamba 

musa de minha eternidade

para todo o sempre hei de te amar

e por todas as cidades

por onde passar

hei de perpetuar

teu nome

em cada poema que eu fizer

sigo rimando

viajando

litoral

interior

por onde eu for

levo comigo

a doce recordação de ti

e quando eu regressar

pernas cansadas de tanto andar

trazendo o meu corpo febril

que o teu perfume há de curar

as pernas agora tremem

de tanto amar

desencontro

flor morena

quisera eu ser problema

pra que fosses solução

quisera eu ser poema

pra que não rimasses não

seria você a aurora

já que eu seria o ocaso

para que nunca nos encontrássemos

por acaso

nesta vida

caminhante à procura de um telefone público

a voz enjoada da gravação

diz que não foi possível

completar a ligação

eu tento de novo

em vão

tum tum tum

a onomatopéia da gravação

é a mesma do meu coração

que bate calado de paixão

vou seguir em frente

até o próximo orelhão

tempo

o tempo passa e não envelhece

deixando as mazelas em nós

de amor o tempo não padece

e no fim das contas, terminamos sós

o tempo não para

e nós às vezes paramos

por uma ferida que não sara

ou uma doença que não curamos

o tempo passa devagar

quando se está esperando

algo de ruim acabar

o tempo às vezes voa

quando não se quer o fim

de alguma coisa boa

mendigo 

um mendigo

na parada

de ônibus

não espera nada

não espera ninguém

só quer cochilar

mais um pouco

pra acordar

e dar

amém

não se preocupa

com a condução

pra ir trabalhar

nem reclama

do bem

que não quer chegar

e que começo a maldizer

“será que não me ama?”

e se me ama

por que me faz esperar?

queria eu ser

como o mendigo

e não ter nada

com o que me preocupar

só a comida do dia

às vezes nem isso

e olhe lá...

mas eu já sou mendigo

lutando

pra teu amor ganhar

um guarda-sol para se proteger da chuva

tomara que não chova hoje à noite

pra não estragar meu esquema

se a chuva cair é um problema

por que eu não trouxe o meu guarda-sol

thaísa maria

para thaísa maria 

ter toda essa estrada entre nós é chato

hoje, por exemplo, eu queria estar a teu lado

abraçar-te, sendo teu namorado

imperar sobre o teu corpo, e no entanto

ser teu servo estando aí

apenas para te obedecer

mas, infelizmente a estrada existe

apesar de toda a tecnologia não posso

roubar-te um beijo, e fico então

imaginando o sabor de teus lábios

ao ver na parede o teu retrato

poemas e canções

cê diz que gasto muito em poesia

canções e discos que me enchem as estantes

e enchem também a sua paciência

e esvaziam os meus já vazios bolsos

“aonde vais chegar com toda essa literatura?”

perguntas-me então a certa altura

posso até chegar a lugar nenhum

desde que cê me acompanhe

nem só de caviar vive o homem

respondo, copiando simmel 

a gente precisa é de poesia pra ir pro céu

e também não é preciso apenas pão

os mais belos momentos da vida

por si só evocam uma canção

lia 

para lia, que me vendia discos

vem, lia

te alia

a mim

para dar fim

a meu padecer

vem me dar carinho

ser minha rosa

sem espinho

só beleza

sem sofrer

pra eu ser teu passarinho

já que tu serás meu ninho

abrigo de minha dor

feito só de alegria

e vá eu pra onde for

te quero, companhia

pra que sejas tu a flor

do meu jardim

que morria

até a tua chegada

pra ser minha namorada

pra ser eu o teu amor

por que tu já és o meu

urbe 

no meio da confusão

procuro teu rosto

e entre a multidão

de feições cansadas

acho o meu rosto

triste, desolado

por não achar-se posto

ao lado do teu

quero fazer um poema

com gildomar marinho, em parceria

quero fazer um poema

que não fale de amor

que não fale de fome

que fale do homem

sem sentir nenhuma dor

quero fazer um poema

que não termine em tesão

que não termine em tv

tudo olha, nada vê

que abra turva visão

quero fazer um poema

que, sem fim, meio e começo

ganhe o mundo assim, sedento

de noite, frio e relento

gemido e dor não tem preço

quero fazer um poema

que não fale de amor

ah! o amor, quem não vê?

é não falar em você

e este poema cessou

branquinha 

olho-te fixamente

a palidez

de tua tez

eu acho linda

ilumina

o meu ser

eu quero ver

apenas o que for você

menina ou mulher

sermos dois

em um só corpo

parceria...

lado a lado

namorada

namorado

numa dança sensual

do amor

se eu disser que te amo

não minto

mas não exponho os meus sentimentos

sobre o amor então

eu não falo

se me perguntares se te amo

eu me calo

tem gente

que não gosta de falar sobre o que sente

essa gente, como eu, ama

pois, quem cala consente

humana 

nos hieróglifos gregos

representava-se o pensamento

com o desenho de um coração

por que será, então

que perdemos a razão

ao demonstrar um maior apego?

uma moeda

uma moeda...

pra comprar bala

pra pagar o transporte

pra ler o jornal

pra tomar uma dose

pra tentar te esquecer

pra comprar cigarros

e te ver sumir

junto com a fumaça

que se espalha no ar

uma moeda...

pra comprar pão

pra dar esmola

pra pagar o estacionamento

pra comprar o cartão

e fazer uma ligação

te dizer que no momento

eu não quero te ligar

ontem 

sou um cara desleixado

nunca reviso

o passado é o passado

talvez seja por isso

24 horas

obrigado, tom zé

8º lugar no 2º concurso “contos e poemas de uma noite de inverno, promovido pela unibrasil, em curitiba-pr

se ocaso é chorar

derrama dia

tuas lágrimas sobre mim

mostra-me lua

teu brilho: puro marfim

o fim de tudo é a morte

e precisamos todos sorrir

se aurora é sorrir

mostra-me noite

tua face risonha

o aparecer do sol

e o desabrochar da flor

tudo começa no nascimento

e todos nascemos chorando

tecer o samba

cometido quando do lançamento do terceiro disco do mestre ambrósio, “terceiro samba”

tecendo o samba

num tear de pandeiros

que chacoalha

quando ponho mãos à obra

o que me sobra

é uma colcha de retalhos

a diversidade nobre

da música brasileira

imortal 

que é então a poesia?

que nasce com o dia

e com a noite não morre

que renasce a cada dia

sem morrer à noite

que com os dias não envelhece

rejuvenesce

enquanto o tempo corre

amanda 

para amanda, bela piauiense que conheci em fortaleza(ce) 

assumo aqui publicamente

minha admiração por tua beleza

ao ficarmos frente à frente

nexo-me em tua natureza

deixei pra encontrar bela piauiense

aqui em fortaleza

maio/2001

par a voar

voam no céu

o homem

e o passarinho

um tá sozinho

o outro acompanhado

o homem, sem carinho

no meio da passarada

que passa

passa a revoada

e ele acha

que não tem graça

poder voar

para de bater as asas

e cai

nên 

para jaciane rocha gomes, a nên, belíssima alagoana que conheci em fortaleza(ce);

sem a pretensão de ser zé da luz, com seu “ai se sêsse”

nem que o mundo se acabasse

e toda flor despetalasse

e meu olhar se desviasse

toda vez que cê passasse

e tentando não conseguisse

ficar contigo face a face

no entanto, se eu insistisse

e o beijo acontecesse

e de minha boca saísse

novamente o que eu já disse

talvez você até risse

julgando isso pieguice

talvez se a chuva caísse

e eu me molhasse

e a gente se abraçasse

pra que no teu calor eu me aquecesse

pra que então me enxugasse

e do resto ao redor esquecesse

porém se acontecesse

e meu poema cê rasgasse

eu já nem de ti gostasse

já se acontecesse o inverso

e cê gostasse do meu verso

te prenderia noutro abraço

pra que juntos a gente celebrasse

o novo amor que nascesse

maio/2001

josilene 

para josilene franco

já que preciso fazer poesia

o que quero agora é uma musa

sorriso brilhante como a luz do dia

incrustando em minha cabeça confusa

lógica segunda intenção

essa que torno difusa

no que mais parece um borrão:

eis a poesia, em tuas mãos

sacerdócio 

para gildomar marinho, que me batizou

batizado pela poesia

sou tão filho de deus

quanto os que foram à pia

o padre que me batizou

não usa saias:

é a própria poesia

vestida de homem

augusto dos anjos

para augusto dos anjos, um dos maiores poetas paraibanos de todos os tempos

quisera eu escrever

como augusto dos anjos

quisera eu ser um anjo

nem que fosse do inferno

um gênio inconformado

um cético que não acreditasse

na remissão do próprio pecado

que insistisse

na imundície

da verdade nua e crua

que fizesse doer e enojasse

quisera eu escrever

como augusto dos anjos

quisera eu ser risonho

mostrar no meu riso amarelo

meu espírito sarcástico

um riso que demonstrasse

minha inconformidade

com toda e qualquer situação

que, do fundo do coração

mostrasse a dor do ser ou não

ser, eis a questão

quisera eu ser

augusto dos anjos

e poder ver

num futuro distante

o inevitável

agonia, dor e morte

de minha própria alma

eternamente errante

sob a terra apodrecer

e ver se elevar

minha poesia à frente

chegar dando adeus

você já viu meus defeitos

mas ainda não vi os seus

trago comigo no peito

vontade de dar adeus

a tudo aquilo que não presta

e dedicar-me só a ti

que não é o que me resta:

é o que eu escolhi

e o vento levou...

foi-se o poema

voando pela janela do trem

viajando pra te encontrar, meu bem

e agora nem poema tem...

um vento forte

bate em meu rosto

um gosto, salgado

toma conta de minha boca

as lágrimas descem

não sei bem por quê...

eu tô morrendo de saudades

olho pro relógio

não vejo o tempo passar

“que martírio...”

eu já nem quero pensar

pra não ocupar

minha cabeça com bobagens

eu tô quase chegando

nesse trem

tão devagar

tô voltando

como um pássaro pro ninho

pra receber teu carinho

queria ter trago um presentinho

mas eu tô sem graça

então te fiz um poema

e o vento bateu

resta-me pouca coisa:

beijos, cheiros, abraços...

já não consigo me ver sem você

com gildomar marinho, em parceria

já não consigo me ver sem você

algo tão forte pelo qual posso morrer

algo tão grande, real e sincero

como o tempo em que te espero

por favor! não me deixe aqui sozinho

sem sequer, ter me dado o seu carinho

me sinto tão tristonho

imaginando que no fim do sonho

você vá embora

pensando nisso, meu coração chora

o peito sangra

a lágrima escorre em minha face

imagino do outro lado o amor que nasce

entre jardins de flores vivas

que não tenham espinhos para me ferir

apenas infinitos motivos para me fazer sorrir

dividir contigo mil noites a mil

viver intensamente cada dia assim

sem ter mais por que pensar no fim

se agora é apenas o começo de tudo

junho/2001

leve-me

já sei o que me move

o ímpeto de te encontrar

but, tonight, guie-me love

que eu não sei para onde ir

quero ir para qualquer lugar

só importa poder estar

feliz como só consigo ficar

quando estou ao lado teu

quero ser só seu

sendo minha você também

te chamar de meu bem

pro mundo todo escutar

e ver a alegria estampar

minha eternamente risonha face

junho/2001

aborto 

era uma puta

que andava no calçadão

que “dava” todo dia

era o seu ganha pão

na bolsa que rodava

anticoncepcionais

que não se mostraram

tão eficazes

eis que a puta emprenhou

e teve que ficar

sem “dar”

durante nove longos meses

pra cuidar só da barriga

que todas as vezes

que ela olhava

lembrava, chorava

e arrumava briga

até com o próprio deus

como se ele fosse o culpado

dos pecados seus

não achando solução

resolveu então

recorrer ao aborto

por isso ninguém me viu

por agora estar morto

abortado do brasil

instante de paz

quero libertar-me

de todas as garras

ficando preso

apenas ao teu amor

quero todas as noites

todas as farras

saindo ileso

quero nada de dor

quero dar-te flores

nelas perfumes e cores

melaço que adoce

o nosso amargor

quero que o mundo 

pare por um segundo

sendo para todo o sempre

esse instante de paz

da negativa de um beijo

para mariana gouveia 

não entenda

nem tente entender

aceite, 

mesmo sem querer

subproduto de paixão mal resolvida

você quer que eu te esqueça

mas, como posso?

se, por mais que você não apareça

eu estou sempre à tua espera

impera em minha mente

a obsessiva quimera

de que um dia serás minha

e você pede que eu deixe de lado

o que o peito apaixonado

me leva a tocar em frente

e sinto-me numa encruzilhada

não sei se te obedeço

se insisto, ou se te esqueço

se dou fim ou recomeço

junho/2001

quadrilha 

se me der na telha

d’eu ir pra roça

dançar quadrilha

com uma moça

não tenha dúvida

que esqueço a dívida

arrumo as malas

e me mando pra lá

forrozear

pelo mês de são joão

esquecer qualquer problema

e buscar a solução

no cangote de uma morena

sussurrando a canção

que faz nosso corpo mexer

e pra festa acabar

ninguém tem previsão

sei que o dia vai raiar

pra acabar com a diversão

vamos voltar a sofrer

viver nossas vidas de cão

armazém 

queria um armazém sortido

muito amor nas prateleiras

que eu vendesse tão barato

e tivesse tanto lucro

pro caso de alguém

me pedir amor

eu poder dar

fim de festa

a festa corre solta lá fora

é hora d’eu m’entristecer

por que mesmo qu’eu saia agora

no mei’ do povo não vou ter você

uma matraca batendo na outra

como bate em meu peito um pobre coração

já não é o mesmo sentimento de outrora

agora é algo mais que a imensidão

o tempo passa, vai-se o dia, chega a noite

com ela a tristeza em mim se aconchega

pra den’do peito aumentar mais a minha dor

o tempo passa, vai-se a noite, amanhece

de tão triste, de sorrir, meu rosto esquece

pois já não há motivo, a festa acabou

gildomar: ao mestre com carinho

para gildomar marinho, mais que amigo, parceiro e ídolo: fonte perene de poesia

gosto muito de fazer

isso que eu faço

legar-te espaço

deixar-te fluir

o sumo e o bagaço

melaço e amargor

a água que aplaca a sede

riacho que não secou

vanessa cristine

para vanessa cristine, por ocasião de sua saída do banco do nordeste

com gildomar marinho, em parceria

vou passar as costas das mãos nos olhos

as lágrimas insistentes em querer cair

nem mesmo teus confortantes verbos

esses também não me farão sorrir

seguir sozinho vou, mas onde ir?

se todos os caminhos me conduzem a ti

alegre menina de lábios rubi

começo, de já, a ter doces lembranças

revendo em memórias, o teu dia a dia

ilustrando com graça o fardo pesado

somente tua imagem me dá alegria

te dou de presente, um simples poema

insano, perdido e sem melodia

no fundo do peito a dor da saudade

e essa nem mesmo o tempo acabaria

uva morena

minha fruta

com sabor 

de fêmea

minha uva

com sabor

de uva

minha uva

a maçã

do teu rosto

o gosto

“azedoce”

salgado

do amor

minha fêmea

com sabor

de fruta

minha uva

com sabor

de uva

tua curva

o decote

deixa exposta

uma porção

do remédio

pra minha dor

antítese 

uma vida de dilemas

é amor ou só paixão

o sim e o não

é tanta contradição

na poesia, a antítese

poesia é vida real

sacro e profano no mesmo altar

eu e você na imensidão

de estar só por estar

um ao lado do outro

em qualquer lugar

biografia 

não tinha como eu não nascer

papai e mamãe não tinham o que fazer

bem longe, nas profundezas do sertão

não tinha televisão

acesso à informação

a única diversão

era foder

para mim também não sobra

muita opção

se eu fizer uma obra

ou uma boa ação

é só buscando a salvação

vou escapando fedendo

na brabeza do dia a dia do mundo

eu piso fundo

às vezes me machuco, mas acabo cedendo

aos apelos do coração

por isso arrumei alguém

para molhar o meu esperma na saliva

gerar um outro alguém

uma criança muito viva

que aprenda também

apanhando do mundo

e que seja também profundo

e faça uma poesia melhor que a minha

se perguntando

“o que é que mamãe tinha

quando pensou em me ter?

cometeu um ato insano

inconseqüente

sem imaginar o tipo de gente

que eu viria a ser”

morena rosariense

para vívian tarsila 

a menina mais bonita

oriunda de rosário

faz com que eu me sinta otário

tentando a conquistar

ela, cheia de gracejo

joga o cabelo pra lá e pra cá

tentando se desviar

da tentativa de meu beijo

há tempos que não a vejo

tô pra morrer de saudade

assim que houver oportunidade

arrumo as malas e viajo

chego em rosário, saúdo, ê cidade!

eu vim aqui saciar meu desejo

sertãozinho 

meu boi urra de dor

na testa o peso

já não agüenta 

os próprios chifres

sequer

tudo perdeu a cor

só minha paixão

por você 

continua colorida

mas, nesta vida

já ninguém quer

saber de paixão

é tolice

pura perda de tempo

dizem

eu não sei não

queria só ter forças

para externar o meu amor

mas já nem como

e nem sei como

a fome, companheira

dá formas ao que sou

tenho que matar o boi

único amigo

escolha dura

ou ele ou eu

e eu já não sei

quem vai

morrer primeiro

uma igreja no quintal de casa

santo de prata

prata da casa

santo de casa

faz milagre

o mistério de gildomar

para gildomar marinho, parceiro e ídolo

as influências de ednardo e seu “pavão mysteriozo” e caetano veloso e seu “gilberto misterioso”, o verso misterioso de sousândrade

à beira-mar

gilberto

engendrado

na interpretação

de gildomar

sem graça

você não me leva a sério

e eu não sei por quê

e já nem sei se devo fazer

poema ou piada

quando você passa

passou por mim

desviando minha atenção

como sempre acontece

quando você passa

desvias o rosto

e não vês o olhar

que lanço em sua direção

de cobiça

cheio de boa intenção

eu fico tentando

não pensar em nada

deixar acontecer

mas tenho medo

pois o tempo corre

e logo, logo

será tarde demais

pra me arrepender

por algo que não fiz

não fui em quem quis 

me apaixonar por você

mas tens tanta beleza

que é inevitável

você passar

e não desviar

a atenção de meu olhar

a tua doce presença

um tremor nas mãos

um rubor na face

e assim renasce

a minha paixão

quando te vejo

lembro que não

te esqueci:

antes por não querer

depois por não conseguir

gabriela ramos

para gabriela ramos

gostaria de ver em mim

a beleza de teu semblante

bater, fixar-se e refletir

riso de alegria bastante

incutindo-me também a rir

esse ato que, para uns insano

logra-me o prazer de assistir

ao mais belo espetáculo

riso faceiro, maroto

a minha risada de garoto

mostra a minha felicidade

o ato que me faz e o fato de

sorrir só por te ver sorrir

rogéria 

para rogéria maria 

roguei aos deuses para encontrar alguém

os deuses me apresentaram você

gostei tanto, tanto, me senti tão bem

é algo inexplicável, que tento entender

rio sozinho, me sentindo então feliz

imploro por ouvir de novo o que você me diz

as palavras doces que me contentam

saudade danada

para lidiane dutra da silva, minha mãe espiritual, em fortaleza(ce)

o trem segue lento

e para em qualquer parada

em meu rosto o soprar do vento

me dá vontade de ter asas

poder voar à frente

e chegar mais rápido em casa

me sinto ainda doente

embora o doutor tenha me dito

que não sofro de mal nenhum

talvez ele tenha esquecido

que dentro de meu velho peito

o pobre coração faz tum, tum

e daqui até a cidade

ainda é grande a distância

saudade é para mim a substância

que me deixa com mais vontade

de tão logo poder chegar

e se o trem corre devagar

é para me fazer sofrer

ou aumentar o meu prazer

para agora no regresso

eu prendê-la num abraço

fazer dela a minha morada

matando esse meu cansaço

e essa saudade danada

cássia andressa

para cássia andressa 

caso eu pudesse passar uma borracha no passado

ah! se fosse tudo assim, simples e fácil

se a vida toda se resumisse a um traço

se nunca tivéssemos nos conhecido ou tido nada...

infelizmente eu sou mais um tolo apaixonado

ainda sem conseguir ser correspondido

ainda assim queria poder te esquecer

na forma que você torce pra que aconteça

desistir de algo que você julga impossível

renegar algo que tem sido o meu viver

esperar que nada de mal um falso amor te ofereça

se é isso o que queres, estou aqui, pronto a cumprir

se não, diz que está arrependida e pronta para

a meu lado ser e me fazer feliz

tempo nº 2

para cássia andressa 

o  tempo passa

não tenho pressa

de chegar

abra um sorriso

é disso que preciso

para não chorar

lágrimas me molham a face

mas, depois de teu riso

eu choro de alegria

quando lembro

que, no mais tardar

em dezembro

vamos nos encontrar

a calcinha de cassinha

para cássia andressa 

a calcinha

de cassinha

esconde

pelos

belos

ralos

escuros

claros...

sem medo

perdem-se meus dedos

um pouco abaixo

onde me procuro

e logo me acho

perfeito encaixe

a calcinha

de cassinha

que eu abaixo

me perco

me acho

vou e venho

e permaneço

e acordado

adormeço

num orgasmo

frenético

num gemido 

de prazer

num gozo infindo...

a calcinha

de cassinha

onde, ao redor

passeio

e no meio

descanso

após caminhar

meu lar, doce lar

meu remanso

onde nunca canso

nem sinto doer

rebuliço manso

quero nela estar

e para sempre viver

chorar 

tô embriagado

bebi todas as lágrimas

que de meus olhos caíram

um gosto salgado

meu rosto molhado

meu choro por ti

meu poema pra ti

o desprezo que me deste

bob 

tocava um reggae de bob

no salão

enquanto ela botava um bob

no cabelo

não sei qual era sua intenção

se reverter a situação

e fazer com que alguém o ache belo

não sei por que essa preocupação

se o reggae de bob

dizia que não

era o cabelo

que lhe dava identificação

pra que ter pra sim mesmo o preconceito

apenas por preceito

de modernização

não sei por que é que ela

não estufa o peito

e grita pro mundo os versos da canção

(quisera eu ser) teu namorado

eu sempre estou com os olhos em você quando passas

agindo assim, não sei se não tenho te deixado sem graça

mas para mim é uma recompensa o teu sorriso

é a luz para iluminar meu dia, tudo o que preciso

ao ver o teu sorriso é sempre difícil não pensar num algo mais

a minha face intranqüila ao sorrir, te pede um pouco de paz

que você não nega, com uma rápida e discreta olhada para o lado

para me deixar com uma vontade louca de ser o teu namorado

acerolar 

a acerola

rola

ao cair

do pé

e ir

parar 

na boca

do camaleão

a acerola

colore

na vermelhidão

de tua boca

batom

para estampar

a minha boca

seca

cássia 

para cássia andressa 

como eu gostaria que um dia

a gente pudesse ser um do outro

sugar de teu beijo o gosto

sentir teu rosto colado ao meu

insistir em unir mais os nossos corpos

até que nos fundíssemos num só

fácil 

o ócio

é o primeiro passo

para o vício

por favor:

dê-me serviço!

fome 

poesia

não enche barriga

siga

de barriga vazia

lágrimas impressas

eu queria a minha dor impressa

primeira página

manchete colorida

de jornal matinal

chegando à mesa do teu café da manhã

a minha lágrima, sangue, suor, sal

escorrendo da notícia

caindo em teu prato

o meu pranto

faria você chorar também

de remorso

ao saber que choro por você

nosso amor

com gildomar marinho, em parceria

noise

nóia

noite

nós

o semáforo

o verde

o amarelo

o vermelho

o arco-íris

o camaleão

que muda de cor

pra se esconder

o galo da campina

que muda de cor

ao cantar

fruta

dulce

furta-cor 

deusa

à mesa

ambíguo sabor

o sal, o doce

o suor

o sumo

que transpira

nós

amor

nu 

eu

despido de pudores

coberto por dores

ao ser apedrejado

por andar nu

ao meio-dia 

na rua grande

pílula de felicidade

para vange milliet

se você me lê

sou um poeta feliz

tenho quase tudo o que quis

só me falta ter você

poema bordado (mago)

para mariana gouveia, o mago da poesia

mago

cosi

um poema 

para você

a agulha

que me furava

o dedo

que sangrava

purificava

o meu coração

e destilava 

a minha paixão

mago

cosi

um poema

para você

e entre

bicos

babados

e rendas

eis o poema

de nossas vidas

bordado

ao longo da estrada

xaxados e perdidos

poema musicado por chico nô e sua banda homônima

perdi o meu xaxado

numa esquina qualquer do paraíso

liguei pra ver se encontrava

e na linha só um aviso

o número mudou

e não consta no cadastro

e agora eu também

me encontro perdido

agora quem me achar

ache também meu xaxado

pra ver se encontrado

eu também possa encontrar

uma belíssima morena

pra em seu pescoço fungar

e passar a noite inteira

a xaxar, xaxar, xaxar

(que nós dois) sejamos então felizes

que tua voz

seja a trilha sonora

de minha lavagem cerebral

uma música que me entra ininterruptamente pelos ouvidos

porém não me incomoda

que teu cheiro

seja o perfume que me entorpece

entrando eternamente pelas narinas

e no entanto não me enoja

que teus gestos 

sejam a minha sinalização

para que eu nunca caminhe errado

só por (e para) estar a teu lado

que eu

seja o teu

menino desprotegido com medo do escuro

que você afaga os cabelos

que sejas tu

a minha 

mãe-mulher

para que eu saia-adentre teu útero

natália

para antonia natália 

nas minhas mãos, antes, o mundo

apenas por ter você a meu lado.

trago agora o peito ferido,

a dor da perda, que me faz amargo;

lembranças boas, que me fazem doce,

insistências minhas, como se fosse

a morte me fazendo de abrigo.

sete de dezembro

para antonia natália 

distância

saudade

desejo

quem não chora não mama

e eu choro pra ganhar

teu beijo

há quanto tempo!

quantas luas já se foram

enquanto eu contemplava a tua imagem no porta retrato

quanta imaginação

usada por mim

tentando imaginar como seria a cena de nosso reencontro

viagem: acaba-se a distância

te vejo: vai-se a saudade

o desejo tem ainda a mesma intensidade

depois de tanto chorar, aprendi a sorrir

olhos fechado, rio um riso de prazer

ao receber um beijo teu

costume 
se acostume comigo

sou mesmo assim

num dia bom

noutro ruim

às vezes cão

às vezes não

mas sempre teu.

de quando em vez

eu fico triste

mas o meu peito 

não insiste

e dá logo um jeito

de se alegrar

e só pensar

em você

querendo ter 

você pra mim

se acostume comigo

enquanto não consigo

me modificar

até que eu tento

mas sou meio lento

para raciocinar

se acostume com a minha cara de bobo

que faço toda vez que te vejo

te pedindo um beijo

se acostume comigo como um todo

que eu te amo do jeito que és

de encontro

tão sozinho eu sigo vencendo as ruas

a chuva que me molha eu já não sinto

queria ter a proteção das tuas

mãos carinhosas nesse labirinto

penso em você e caminho lento

vou ver se você tá lá na esquina

um cheiro de flor trazido pelo vento

me lembra o teu perfume, menina

o doce aroma atiça minha lembrança

e a vontade de ter você comigo

eu quero ser bem mais que teu amigo

as ruas passam, me dando esperança

chego mais perto a cada uma que passo

morro um pouco a cada poema que faço

em breve

eu queria que você acreditasse em tudo o que eu digo

quando digo que te amo, e não quero ser apenas teu amigo

quero que sejas minha, e quero ser teu também

e fingir esquecer teu nome, pra te chamar só de meu bem

quando quiser te chamar, dizer sempre “meu amor!”

e acreditar que a distância, para nós já acabou

no momento em que estivermos vivendo lado a lado

ao passar, ouvir os comentários, “lá vão os dois apaixonados...”

apenas sonho, por enquanto, com o momento que em breve

há de chegar para acabar com o sofrimento que se teve

num tempo em que haviam empecilhos a nos separar

coisas que daqui pra frente, não vamos querer lembrar

por mera falta de tempo, por conta da intensidade

com que viveremos, enfim, um amor de verdade

ilimitado

quando olhas para mim

queria me limitar

a apenas também te olhar

mas penso sempre em mais

e começo a te desejar

liberto a imaginação

e sinto você me beijar

quando falas comigo

queria me limitar

a apenas te ouvir e entender

mas quero sempre mais

e te falar pessoalmente

pegando em tuas mãos:

te amo!

quando sinto seu cheiro

queria me limitar 

a apenas tentar adivinhar 

o perfume que você está usando

mas vou sempre avançando

o sinal, ainda que fechado

e me pego imaginando

eu contigo abraçado

tirando todo o teu perfume

menina mulher
ainda vou te convidar

um dia destes

para a ciranda do sol

e te envolver

no prazer

que só bem nos faz

ainda vou te levar

ao oceano bonito

do meu sonho infinito

e, ali, nos cabelos da noite

ensinar-te o segredo

do amor maravilha

que só bem nos traz

menina, mulher tão menina

chega junto comigo

e serás tão mulher!...

e, quando entenderes de tudo

que o amor nos ensina

por mulher que te tornes

serás, pra sempre, menina

natália

para antonia natália 

não ter você significa ter nada

ainda que eu tivesse tudo

ter só você e mais nada

a mim seria como ter tudo

libertar-me do mundo

indo até onde puder

a paixão por você me levar

diagnóstico: paixão

para antonia natália 

no meu peito paixão se espalha

assim como o sangue jorra

talho de navalha

a lavar meu peito, estraçalha

limpando e passando um curativo

indaga-me o doutor se estou apaixonado

ao que digo-lhe que estou, por natália

antonia natália

para antonia natália 

antigamente doía menos estar apaixonado

não sei se é o fato de não estar ao seu lado

te dizendo tudo o que estou pensando

ou ter também as minhas mãos te acariciando

num abraço apertado, ou num beijo molhado

isso é o que me faz pensar que atualmente

apaixonar-se dói, muito mais que antigamente

não nego, no entanto, gostar de sentir esta dor

achar que um dia serás minha, seja como for

ter dentro do peito algo que não será em vão

acreditar, com fervor, em toda a força da paixão

lembrar de um passado, sorrindo e já sendo teu

incutir em minha mente, a chegada da eternidade:

apaixonar-se não dói, quando se tem continuidade
um telefonema para antonia natália

para antonia natália 

amo tua voz: por isso te ligo tanto

não posso negar que para mim

tua voz tenha um quê de acalanto

o que não me faz dormir

no entanto

insisto em querer-te tanto

ao que te ligo novamente

urge, urbe.

urge, urbe.

que tua prole não seja uma multidão de rostos desconhecidos.

urge, urbe.

que te vista de poesia

e te embeleze para receber cada dia

urge, urbe.

que a tua fome passe.

urge, urbe.

a desobstrução de teus canais

antes do colapso final

urge, urbe.

a urgência de teus filhos

misturação

p/ evinha duarte

e na misturarão de água e sal, fez-se suor.

vindo-me a ânsia de querer mais

aproveitar todos os recantos do sabor

daquela fêmea, que igual, jamais eu havia visto.

unicamente esforçando-me para após isto

a gente pudesse continuar a ser a paixão

rompendo todas as amarras com sofreguidão

todos os recônditos caminhos sendo percorridos

e na misturarão, dois corpos para sempre unidos.

se

p/ evinha duarte

se tu eva, eu adão.

se tu flores, eu o chão.

se te fores, vou contigo.

se ficares, sou teu abrigo.

se tu boca, eu o beijo.

se eu doente me curas.

se em mim o desejo

de cometer loucuras

aflorar a pele vejo.

que o remédio é dar razão

a esse sentimento

que me invade

a todo o momento

se tu paixão

eu o próprio tesão

moça

p/ evinha duarte

moça

dá-me de mamar no peito

um pouquinho de prazer

deixa-me cuspir no prato

para comer

moça

dá-me o direito de ir e vir

e na indecisão, permanecer

no meio do caminho

meu caminho é você

moça

deixa-me ficar louco

não me cure, por favor,

fique louca também

e façamos amor

moça

cochiche em meu ouvido

palavras que eu duvide

e depois me mostra

que é tudo verdade

moça

seja minha jocasta

que a paixão não se gaste

eu, édipo, para sempre.

dentro de ti

orgia nuclear (foda refestiva)

no meio de uma guerra de bombas e explosões

guerreiam todos, sem nos dar explicações

um casal briga, na sua particular guerra dos sexos

brigam, tolos, por razões sem nenhum nexo

fode-se o soldado, morto por uma mina

fode o marido, com uma outra menina

a esposa desiste de o esperar e sai também

e pra não ficar por baixo, vai foder com alguém

o mundo pirou, deu um parafuso

eu, todo perdido, completamente confuso

sem saber quando irá finalmente acabar

essa foda refestiva, essa orgia nuclear

o mundo entrou em pane, um colapso sexual

já não é só mais uma luta do bem contra o mal

é a vingança da mulher que cansou de esperar

sem dormir, o marido voltar

o dia amanhece, cada um para o seu lado

em camas separadas, quatro corpos cansados

pirou de vez, o mundo em parafuso

se não há proibição, cometem-se abusos

um colapso do mundo, pane e pânico

“seria trágico, se não fosse cômico”,

como diz o velho ditado popular

e ninguém sabe onde o mundo foi parar...

teu corpo cárcere

quero ficar preso

no meio de tuas pernas

cadeia eterna

onde as paredes

vão umas de encontro às outras

espremendo-me

apertando-me

comprimindo-me

esmagando-me

quero ser libertado

após cumprir sentença

pra depois reincidir

sem pedir licença

e ser novamente aprisionado

espremido

apertado

comprimido

esmagado

quero ser gasto

em trabalhos não forçados

que eu faça de puro prazer

quero ser posto

a nos ver entrelaçados

em gemidos ao gozar

quero ver-nos líquidos

suor, fluidos

e te ver fazer o pedido

para eu me solidificar

ave de rapina

ave de rapina

traz meu coração entre tuas unhas

estilhaços sangrando apaixonados

dos olhos me caem lágrimas

que parecem-me nada

perante o amor que sinto por você

amor de menina

a mesma ave de rapina

que tomou meu coração

que trazendo-o entre as unhas

por estar toda em meu peito

traz-se dentro de si mesma

ave de rapina, amor de menina

que tão mal e bem me faz

que de norte a sul num instante

que talvez por ser tão inconstante

sacro e profano no mesmo altar

ao mesmo tempo guerra e paz

conseguiu que eu vá pra sempre te amar

julho/2003

fim (samba melancólico)
resolvi não sorrir mais

percebi que sou um homem

condenado a viver amargamente

você foi embora, simplesmente

me abandonou sem olhar para trás

e sozinho eu não vou mais conseguir

sequer mostrar os dentes

livro machista
vagina:

página 

na vida

de um homem

e lá vai ele 

dar outra

na cabeça do poeta
para cesar teixeira
o boné do poeta é azul

a distância entre o céu e a cabeça

que é para que ele não se esqueça

que pode ir de norte a sul

sem sair do lugar

por que sua poesia

pode fazê-lo voar

chora

chora

e bate o telefone na minha cara

diz que depois me liga, mas se eu não ligar

não ouço de novo a tua voz

chora

não pode ser minha por que ama outro cara

diz que não é bem assim, mas qualquer um pode ver

que ele é tudo que você quer

chora

ouvindo “eu não te amo mais” no disco de zara

abaixa o som e no travesseiro mete a cara

chora

e tão bonita, faz maior a tara

que (ainda) tenho por você

são luís(ma), agosto de 2003 

divagar 

peço a caneta ao garçom

e versejo em guardanapos

na lente do seu ray ban

vejo o reflexo dos trapos

que vestem

o humano farrapo

que senta diante de ti

e como um cristão ajoelhado

perante o altar

te endeusa

eu peço um pouco de atenção

e nem sempre você me dá

e quando resolve dar então

penso que te faço cansar

mas mesmo assim ainda quero

ser poeta e escrever-te o verso

que em mim não quer calar

balada para j m cunha santos

para j m cunha santos

por exerceres 

o ofício

(quase um vício)

da poesia

por mais que sessenta minutos por hora

poeta do quinto dia

serias

se a semana

fosse

“de quatro”

estado de putrefação

meu espírito de rato

putrefato

comendo os restos da feira

sexta-feira

andando pelos porões

e paralelepípedos

tropeçando em bêbados,

prostitutas

e tropeçando em mim mesmo

meu espírito de homem

um tanto já gasto

pela fé que eu perdi

de tanto remar contra a maré

maré de merda, pus, sangue e lama

que me guiou até a cama

de um bordel qualquer

em uma ladeira qualquer

para uma noite de pegue (peque!) e pague

que meu espírito se apague

que a minha voz se cale

que o amor que eu acreditava devotar

se acabe

já que eu mesmo estou acabado

que eu cruze as mãos sobre o peito

desista de buscar esse tal de amor perfeito

vendo que não há mais jeito

que venha a dar jeito em mim
boneca de louça

é uma boneca de louça

aquela menina moça

que passa

e me deixa passado

querendo ser

namorado

sem nem saber

o seu nome

pode ser loucura

de homem

essa criatura

infame

ou a doçura

de um anjo

querendo ganhar

um beijo

criança

querendo ganhar

brinquedo

querendo perder

o medo

de te amar

poema ébrio

se sou meramente um bêbado

que te observa do alto

de uma embriaguez infundada

se o meu olhar atravessado

te incomoda

veja que isso

pode ser a paixão que te faltava

a ausência que te incomodava

o vazio que agora quero preencher

pode também perfeitamente ser

(por que não?)

o significado de um nada

ou simplesmente nada significar

podem também ser

lágrimas de criança abandonada

ou sorriso de ébrio apaixonado

alegre, apenas por te ver

poema nº 1 para andrezza

para andrezza cerveira

citação: beleza (brandão – fagner)

se beleza só se tem quando se acende a lamparina

se ilumina todo o mundo no riso dessa mulher

que de tanto eu desejá-la já deixou de ser menina

e publico estes versos para quem quiser saber

se beleza por si só, não é importante e não põe mesa

a mim pouco importa saber o que diz o ditado

só sei que acho bonita e interessante, a andrezza

colega de sala de aula que se senta ao meu lado

apesar de termos, nós dois, os peitos feridos

por amores do passado, desejo curá-la e a mim,

sem nos dar por contrariados, fracos, vencidos

seja nossa história de amor, algo sem fim

sejamos nós dois mais que felizes namorados

verdadeiros amigos, que sendo amantes, são amados.

são luís(ma), 24/3/2004

poema nº 2 para andrezza

para andrezza cerveira

já não conseguia fazer mais o que mais gosto de fazer

no meio dessa tormenta, então, me apareceu você

que me ensinou de novo, o significado de amar

ver o teu sorriso, virou sinônimo de me alegrar

então depois de tanto tempo eu me apaixonei de novo

e agora a tua beleza perante o público eu louvo

cometendo poemas, por vezes insanos e sem nexo

com versos que trazem em rimas, de amor a sexo

pode parecer loucura: pois então que seja!

pode parecer fraqueza. dá-me forças: me beija!

pode parecer até mesmo, de longe, indecência

mas o amor não pode ser considerado ciência

exata. por isso te peço, o que o coração deseja:

além de amor, por ora, um pouco de paciência.

são luís(ma), 25/3/2004

poeminha tolo e desiludido

meu coração é terra fértil

que ninguém quer invadir

pra plantar e colher amor

ser e me fazer feliz, produzir

o poeta é, das palavras, o jardineiro

e eu, poeta, tento cultivar teu amor

e tu me podas por inteiro

sem me deixar galho nem flor

meu coração precisa ser semeado

para curar as feridas deixadas 

no terreno, que replantado

esquecerá paixões passadas

meu coração não pertencerá a ninguém

(as mulheres já não gostam de poesia)

apesar de eu doá-lo por inteiro a quem

se interessar em tê-lo um dia

poema lilás número um

nem sequer um beijo de despedida

nem mesmo um último olhar para trás

só me restaram ilusões perdidas

de um amor que inventei e já não existe mais

o jeito que me deixaste, desolado

achando que havia entre nós mais que amizade

olhando, perdido, de um para o outro lado

trazendo sobre os ombros, o peso da cidade

enquanto esperava o próximo ônibus, lotado

para ir ao bar afogar mágoas e inimizades

que a partir desse momento eu poderia ter criado

calei o peito, mas a vontade era de gritar

teu nome no silêncio da noite, desesperado

na ânsia sedenta e chorosa de te ver voltar

são luís(ma), 4/3/2004

poema lilás número dois

os óculos escuros disfarçaram a vermelhidão

dos olhos que passaram a noite chorando

vôo e canto fúnebre de ave de mau agouro

somente estes ficaram, à noite, me acalentando

a cor cinzenta de uma manhã sem graça

tão triste quanto o dia em que o sol não nascer

eu refletido numa poça de lama, onde meu corpo passa

rindo de mim mesmo, pois sem você é melhor morrer

alma atormentada, como a carne ferida por punhais

manhã, tarde, noite, madrugada, ininterrupto grito

embora ninguém ouça o som de meus ais

sobre o amor, nada de novo, tudo já foi dito

e eu não queria, outra vez, rimar amor e dor

quero me dar e te receber, seja lá como for

são luís(ma), 5/3/2004

poema lilás número três (nós dois, apenas um)

meu estômago arde, mas não é de fome

mãos e pernas tremem, não de cansaço

meus documentos não trazem meu nome

por apenas te ver em tudo o que faço

e não há motivo para eu viver assim

entregue a você, tão completamente

se nem mesmo sei o que pensas de mim

se apenas um poeta tolo, chato, indecente

ou um poeta que te ama tão profundamente

e enfrenta qualquer meio para te ter no fim

de mãos dadas, braços entrelaçados num

abraço tão apertado que só me dê prazer

para que então, enfim eu possa perceber

que amar não dói se nos tornamos apenas um

são luís(ma), 5/3/2004

poema lilás número quatro

por que se apaixonar, insensato coração

por moça que nunca reparou teu dono

só causa desconserto com essa tal paixão

pra te deixar jogado, em total abandono

para que se apaixonar, insensato coração

por moça de olhar de fogo, que brilha tanto

que te causa cegueira, turva tua visão

que sem ver mais nada chora num canto

que dá até pena, te ver em tal estado

não vê e ouve nada: somente voz e beleza

da moça que te deixou, coração apaixonado

prefere não fazer planos, e de nada tem certeza:

só sabe que de paixão encontra-se embriagado

e sua única certeza é que não quer ser curado.

são luís(ma), 5/3/2004

poema lilás número cinco (primeiro domingo da paixão)

em meu peito o coração bate acelerado

o relógio não o acompanha, como ele quer

meu peito sou eu, e estou apaixonado

querendo que chegue logo a hora de te ver

para que eu, já que não posso te tocar

possa ver novamente seu corpo e sorriso

matéria-prima para eu poder rimar

apesar de saber que é preciso

ser mais que poeta para te conquistar

ser mais que homem para te fazer feliz

trazer na cabeça mais que um tolo verso

porém, em pensamento disperso

vejo que só o que posso fazer é esperar

pelo dia de amanhã, para te olhar

são luís(ma), 7/3/2004

poema lilás número seis (domingo chuvoso)

teríamos ido à praia, mas amanheceu chovendo

pergunto-me: será que são pedro já amou, um dia?

se sim, por que é que fica nos atrapalhando

encobrindo de nuvens um sol que sorria

querendo iluminar o nascer de um novo amor

eu preciso ser iluminado com o brilho dos olhos dela

mas passei o domingo em casa, preso na cor

da imagem cravada na memória, tão bela

a chuva serviu-me de grade, muro, prisão

mas o coração não deixou de amar, um segundo

amanhã é segunda, e o que eu quero é tão

somente dizer a ela tudo o que trago no fundo

do peito que quer explodir num grito

dizê-la “eu te amo!”, e ouvir “eu acredito”

são luís(ma), 7/3/2004

poema lilás número sete

queria agora o teu beijo molhado

serei eu, apenas por isso, louco?

um beijo longo, quem havia falado

que tudo o que é bom dura pouco?

estava este cristão enganado

por ser tão bom te amar, é 

que eu continuo apaixonado

fazendo o que você quer

se queres calor, te aqueço

se é poesia, eu faço

que esforços não meço

se queres sorrir, sou palhaço

se queres chorar eu não deixo

calando-te a boca com um beijo

são luís(ma), 7/3/2004

poema lilás número oito (eterno presente)

dos ofícios de amar e ser poeta, eu havia desistido

e então, do nada, você me apareceu

fazendo-me mudar o que eu havia decidido

mostrando que quem manda em mim não sou eu

e em mim, outra vez, a paixão faz morada

como é doce amar, eu redescubro

sou da paixão, doce pousada

e com o lençol do amor me cubro

e acho teu corpo debaixo dele

entrelaçado no meu corpo, quente

querendo que o teu corpo se revele

como eu da paixão, a residência

nós dois teremos uma só pele

fazendo do amor, eterno presente

são luís(ma), 7/3/2004

poema lilás número nove (dor desconhecida número dois)

com a influência da “dor desconhecida” de j. m. cunha santos

não sei o que me dói tanto

que remédio nenhum dá jeito?

será algum quebranto,

esse ofegar do peito?

será uma doença mal-curada

que me toma de novo, agora?

será a morte avizinhada

dizendo que chegou a hora?

o que há em mim que tanto me dói?

que aos poucos, corpo e alma corrói

me fazendo moribundo

meu suspiro é misto de dor e paixão

só por não saber, no fundo

enfim, se me queres ou não

são luís(ma), 9/3/2004

poema de amante aprendiz
quero ser o teu amante

nem depois, nem antes: 

quero ser todo teu, agora

amar-te sem dia nem hora

amar-te sempre, amar

receber-te e me dar


quero amar-te sem medida

sem regras, por toda a vida

tendo o amor como vício

à beira do precipício

onde quedamos para o alto

cabeça: nuvens; pés: asfalto

quero entrar em tua vida

pra nunca ter despedida

só alegria e prazer

gozo sem nunca doer

liberdade é me prender

nos espaços de teu ser

quero ser o teu amante

como ave de vôo rasante

em teu corpo mergulhar

amar, amar, amar, amar

feito menino em teus braços

te cubro: beijos e abraços

poema desejoso da mulher amada (mesmo sendo ela casada)

i

ah! se eu tivesse

mulher que nem tu

jamais sofreria

e nem saberia

o significado 

da palavra dor

sei que só faria

poemas de amor

te descortinaria

os decotes

e os iluminaria

com holofotes

que não hão 

de deixar cegos

os olhos que carrego

agora cheios de riso

descer o pano

eu faria

e perante 

o público

declamaria

um poema a dizer

que te amo

e não sei sofrer

pois você

não me deixa

e eu já não quero

se encontrei

em você o amor

paralelo

e você também

quis ser meu bem

em ti quero avançar

os sinais vermelhos

da cor de teu batom

e achar bom

desrespeitar a lei

e receber a multa

e ficar preso em ti

em contra-mão vir e ir

ii

quando fizer frio

proteja-me

em tua saia

enfia-me

por entre ela

deixa eu me molhar

mas não de chuva

deixa-me gozar

quando fizer calor

faça-me mais quente

que o próprio inferno

eu entre tuas pernas

desejo tão terno

e eu tão sólido

transformo-me

em jorro líquido

calor ou frio

faça o que fizer

te quero, abrigo

eu mais que amigo

teu homem

querendo fazer

algo assim, o que for

dois corpos que se comem

eu, você, paixão

triângulo amoroso

eu, menino dengoso

viciado em você

e nós dois assim

colados, molhados

descobrindo enfim

o que é o prazer

e se nada dura para sempre 

a gente prova o contrário

mostrando que é diferente

nosso caso, nossa história

que vence auroras e ocasos

por mares fundos, rios rasos

um no outro a desaguar

num gemido, ao gozar

borboleta

para susele rodrigues

a borboleta em teu pescoço

deixou louco esse moço

pensando sacanagem

só de olhar essa tatuagem

em tua pele

eu quero que se revele

o amor resguardado

num tempo passado

que se reaviva

que seja chama acesa

chão, cama, mesa

amor, fogo que não apaga

fumaça que se traga

do cigarro que se consome:

me deixa ser teu homem!

relativo

guardo as tuas palavras como inquestionáveis verdades

por isso quero tanto ouvir de tua boca, “eu te amo!”

pois tendo quase tudo o que quero na vida, reclamo

por não querer ter de você simplesmente amizade

se me dou por inteiro, não posso querer metade

por mais que tua amizade me seja tão importante

por ser você uma pessoa que me deixa confiante

te amo e quero ser amado: essa é a verdade

de tanto te olhar, tenho medo de te por quebrantos

de tanto te desejar, morro um pouco ao fazer versos

tua imagem na retina é que me serve de acalanto

quando à noite, cansado, pra casa regresso

e sem merecer, durmo o sono justo dos santos

pra, amanhã, findar de tua presença esse recesso

telma

eu te adivinho os passos, os saltos altos nesse chão rubro

eu te desejo os traços, curvas, teu corpo, eu, lápis na mão

eu te quero ter sob o mesmo lençol com que me cubro

eu sussurro teu nome, como a querer curar-me dessa solidão

tu me olhas feito criança que anseia por um doce

e é tão doce o perfume que sinto em teu pescoço

ah! se ainda apenas criança eu realmente fosse

mas sou menino-homem que quer ser teu moço

à noite, não durmo: os pensamentos me consomem

o sono, e eu passo a noite em claro esperando o amanhã

pra te dizer da minha vontade de ser o teu homem

e passo manhãs, tardes, noites, madrugadas, nesse afã

e quando te encontro, tremo de desejo e volto a ser criança,

menino puro e virgem, te convidando pra dança

danada (sa)fada

minha fada safada armada

com minha varinha de condão

não te assustes, danada

que não há de ser nada

mais que paixão

se for, aumenta pouco:

misto de amor e tesão.

musa única de meus poemas

tira-me de minha solidão

tira-me qualquer problema

faz do amor o nosso lema

nossas iniciais num coração

gravadas em nobre metal

evitando a corrosão

são luís(ma), 19/4/2004
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zema ribeiro


